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Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde realizada aos 26 (vinte e seis) dias do 

mês de março de 2025, no Auditório da Escola de Música. Conselheiros Efetivos e Suplentes 

Presentes:  Thais  Cristina  Noronha,  Maurício  Rodrigues  Nogueira,  Weber  Borges,   Leidilaine 

Cristina de Brito Alves, Cliford Júnior Resende, Fausto José da Conceição Abreu, Suely Aguilar, 

Ana Marisa Leão Apolinário, Cláudia Aparecida Ribeiro Santos, Paula Dias Duarte, Cristiane dos 

Santos Paulino,  Dayane Bonifácio  Silva Ferreira,  Marcelo  de Carvalho Martins,  Carina Araújo 

Souza, Leonardo Torquetti Costa, Francisco Mol Soares Neto, Aline Mércia de Melo, Dr. Gilberto 

Denoziro  e  Neide  Maria  de  Almeida.  Ata  da  reunião  anterior:  APROVADA.  PAUTA  PARA 

VOTAÇÃO.  01) Processo de descentralização do atendimento LGBTQIAP+. A pauta foi retirada 

de votação. 02) Plano de Ação Municipal de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano  (VIGIÁGUA)  . Apresentado  pela  Referência  Técnica,  Douglas  Felipe  de  Carvalho 

Duarte. O Plano refere-se à Resolução da SES/MG Nº 9.528, de 15 de maio de 2024, que define 

as regras de financiamento do Programa de Vigilância em Saúde Ambiental no estado de Minas 

Gerais instituída pela Deliberação CIB/SUS-MG nº 4.706, de 15 de maio de 2024.. Essa resolução 

engloba  financiamento  para  todos  os  municípios  mineiros  no  Programa  VIGIÁGUA e  alguns 

municípios  que  apresentem características  para  determinadas  situações  ambientais.  Pará  de 

Minas  está  contemplado  no  VIGIÁGUA e  nos  municípios  que  foram  indireta  ou  diretamente 

afetados por desastres associados a rompimento de barragens,  e tem por objetivo garantir  a 

realização da vigilância ao padrão de potabilidade da água tratada distribuída para a população, 

identificando e intervindo sobre os potenciais riscos à saúde da população. Pará de Minas possui 

100% da população cadastrada no SISAGUA com a forma de abastecimento SAA (Sistema de 

Abastecimento  de  Água),mantendo  parceria  com  a  empresa  Águas  de  Pará  de  Minas  e  a 

Superintendência  Regional  de  Saúde  de  Divinópolis.  Foram  realizados100%  da  Vigilância 

Municipal da qualidade da água para consumo humano a fim de identificar, e intervir sobre os 

potenciais riscos à saúde, e são coletadas 20(vinte) amostras para análises para os parâmetros 

básicos para cloro residual, turbidez, PH, coliformes totais e E.Coli, com o objetivo de fazer a 

vigilância  padrão  de  potabilidade da  água tratada  distribuída  para  a  população.  A Secretaria 

Municipal de Saúde de Pará de Minas executará as atividades voltadas ao Programa de Vigilância 

em  Saúde  Ambiental,  cumprindo  os  seguintes  indicadores: Percentual  de  amostras  mensais 

analisadas para o parâmetro “"Coliformes Totais" em água para consumo humano; Percentual de 

amostras mensais analisadas para o parâmetro residual de agente desinfetante em água para 

consumo humano (parâmetro:  cloro  residual  livre  ou  cloro  residual  combinado  ou  dióxido  de 

cloro;percentual  de  amostras  mensais  analisadas para  o  parâmetro  “Turbidez”  em água para 

consumo humano, realizar ações de educação em saúde e educação permanente em Vigilância 
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em Saúde  Ambiental;  Percentual  de  cumprimento  das  análises  do  Plano  de  Amostragem da 

Vigilância  realizada  em  zona  rural;  Percentual  da  população  do  município  com  formas  de 

abastecimento  de  água  cadastradas  no  SISÁGUA;  Número  de  relatórios  com  diagnóstico  e 

qualificação  dos  dados  de  cadastros  das  formas  de  abastecimento  de  água  para  consumo 

humano, realizados nos municípios atingidos; Número de inspeções em formas de abastecimento 

de águas realizadas;  Possibilidade de contratação/terceirização para análise de água dos SAC 

(Sistema de Abastecimento de Água Coletivo), SAI (Sistema de Abastecimento Individual) que não 

tenha tratamento de água e análise da empresa Águas de Pará de Minas. O incentivo financeiro 

será utilizado exclusivamente na execução das atividades descriminadas no  Plano de Ação de 

Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano do município de Pará de Minas /MG, 

total de Valor global da Resolução: R$67.699,66 (sessenta e sete mil, seiscentos e noventa e 

nove reais e sessenta e seis centavos) Valor para custeio: R$32.068,33(trinta e dois mil, sessenta 

e oito reais e trinta e três centavos)Valor para capital: R$35.630,33 (trinta e cinco mil, seiscentos e 

trinta reais e trinta e três centavos). Estando a Plenária esclarecida, o Plano de Ação Municipal 

de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (VIGIÁGUA) foi colocado em 

votação e APROVADO por unanimidade.  PAUTA PARA CIÊNCIA:  01)  Relação Municipal de 

Medicamentos – REMUNE biênio 2025/2026: pauta apresentada pelos farmacêuticos Guilherme 

Menezes e  Jennifer  July  Soares,  que informam que a  REMUNE tem como objetivo  fornecer 

orientações claras para os profissionais de saúde sobre os medicamentos disponibilizados pela 

Secretaria Municipal  de Saúde de Pará de Minas, bem como informar os pacientes sobre os 

medicamentos padronizados e fornecidos nas Farmácias Básicas do município. Seus objetivos 

são a garantia do acesso a medicamentos essenciais a toda população, organizar as prescrições 

dos medicamentos dentro do Sistema Único de Saúde – SUS e assegurar que todos cidadãos 

tenham  acesso  gratuito  aos  tratamentos  necessários.  A REMUME  é  elaborada,  revisada  e 

aprovada a cada dois anos pela Comissão de Farmácia e Terapêutica, garantindo o acesso aos 

medicamentos mais adequados e eficazes à população, e deve ser amplamente conhecida pelos 

profissionais de saúde e usuários do SUS, sendo essencial para que ela seja uma referência no 

município. A REMUME é organizada em oito anexos que garantem que todos os níveis de saúde 

tenham acesso aos tratamentos necessários sendo a Relação Municipal de Medicamentos do 

Componente Básico da Assistência  Farmacêutica,  Relação Municipal  de Insumos e Insulinas, 

Relação  Municipal  de  Medicamentos  para  a  saúde  da  Mulher,  Relação  Municipal  de 

Medicamentos para Uso Interno das Unidades Básicas de Saúde (UBS), Relação Municipal de 

Medicamentos  de  Feridas  Crônicas,  Relação  Nacional  de  Medicamentos  do  Componente 

Estratégico da Assistência Farmacêutica,  Relação Nacional  de Medicamentos do Componente 

Especializado da Assistência Farmacêutica(CEAF), e Relação Municipal de Medicamentos de Uso 

Hospitalar.  A REMUME tem validade para o  biênio  2025/2026,  garantindo a organização e o 

fornecimento contínuo dos medicamentos, e como forma de garantir fácil acesso à informação, a 

versão  atualizada  está  disponível  no  site  oficial  Prefeitura  de  Pará  de  Minas,  e  também 
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disponibilizada para os conselheiros. Quanto a apresentação do documento digital para retirada 

dos medicamentos o assunto será levado à Coordenação da Farmácia  para que seja aceito no 

momento  da  dispensação  dos  medicamentos.  Quanto  aos  medicamentos  judicializados  que 

necessitam  de  orçamentos  foi  sugerido  procurar  Leila,  responsável  técnica  pelo  setor. 

INFORMES: 1) CISTT  – Comissão Intersetorial da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora e 

Conferência Municipal da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora: A coordenadora da CISTT 

Carina Araújo informou sobre as ações realizadas pela Comissão, dentre elas a realização de 

duas pré-conferências muito  produtivas,  sendo uma na ASCIPAM e outra  na APAE,  além da 

participação na Conferência Municipal realizada em 11 de março na Faculdade de Pará de Minas-

FAPAM, que foi  muito positiva,  contando um público de quase 200 (duzentos) participantes e 

excelentes propostas. Também informou que a Comissão se reuniu e elaborou o relatório com as 

propostas Nacional e Estadual,  para a etapa Macrorregional, que acontecerá, no dia 13 de abril, 

em Divinópolis, com a participação dos delegados eleitos. A próxima reunião da CISTT ocorrerá 

no dia 23 de abril, na Casa dos Conselhos.  2) Mesa Diretora do CMS: O Presidente Maurício 

Rodrigues  faz  a  leitura  dos  ofícios  enviados  pelo  conselheiro  Weber  Borges,  solicitando  as 

seguintes  informações:  2a) requisição  de  informações  referentes  aos  cortes  realizados  pela  

Secretaria Municipal de Saúde na rede SUS de nosso município, faz-se necessário termos acesso  

a esses dados já que recentemente em entrevista a órgão de imprensa local o gestor afirmou que  

os cortes estão sendo feitos atendendo as orientações do Sistema único de Saúde... solicita-se  

que sejam enviadas informações acerca dos respectivos cortes, que os mesmos sejam elencados  

e as motivações acompanhadas das orientações e normativas do Sistema Único de Saúde que  

respaldam as tomadas de decisões.2b) Solicito acesso e cópia à gravação da reunião deste  

conselho Municipal do mês de fevereiro com fito de juntada de documentos para resguardo de  

direitos e ou tomada de providências. Presidente informa que o material já enviado ao conselheiro. 

3b)Que  seja  pautada  discussão  referente  ao  Projeto  Transformação  com  seu  fechamento  e  

encerramento de atividades acompanhada de sua descentralização para as Unidades Básicas de  

Saúde. Necessário que haja um relatório pormenorizado com dados desde a instalação do serviço  

até a presente data, os custos despendidos entre a entrada do funcionamento do serviço até o  

momento....  Pauta já discutida nesta Plenária pelo Secretário de Saúde e pela Coordenação da 

Atenção  Primária.4b) Sobre  as  resoluções  09/2020  e  09/2024  referentes  ao  serviço  de  

atendimento à população de Pará de Minas, na oportunidade levantarei a necessidade de se  

avaliar se haveria a obrigação já por haver resoluções em vigor sobre o serviço e o mesmo está  

sendo fechado e descentralizado se deveria ter um resolução sobre essa descentralização e a  

mesma tenha no seu bojo as legislações e demais normativas que fundamentem a tomada de  

decisão. O Presidente informa que este assunto já foi apresentado na reunião do Conselho no dia 

26 de fevereiro  de 2025.  5b)Presidente  Maurício   faz  leitura  da correspondência  enviada ao 

Conselho Municipal  de Saúde relatando:  “no dia 10/03/2025 o secretário  de Saúde, Gilberto  

Denoziro,  convocou  os  servidores  efetivos  lotados  no  laboratório  para  uma  reunião.  Nesta  
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ocasião,  fomos informados de que o  laboratório  da UPA será  fechado e  que os  exames da  

Unidade serão encaminhados para o Laboratório do Hospital Nossa Senhora da Conceição. Além 

disso, os servidores serão cedidos para os hospital para realizar esses exames, bem como todo o  

serviço laboratorial  do hospital(UNIMED,  particulares,  CTI,  Pronto Atendimento e  eletivos das  

prefeituras  de  Pará  de  Minas,  São  José  da  Varginha  e  Igaratinga….  Tal  alteração  pode  

comprometer  a  qualidade  no  atendimento,  afetando  diretamente  o  interesse  público,  já  que  

impacta  na  eficiência  e  rapidez  dos  exames,  essenciais  para  o  diagnóstico  e  o  tratamento  

adequado dos pacientes. Solicitamos  o apoio do Conselho de Saúde, para resolvermos essa  

questão, buscando minimizar os prejuízos para a população e também para os servidores, que  

terão de realizar a rotina de um hospital privado, uma vez que não há previsão de término da  

construção  do  laboratório  municipal.  Servidores  efetivos  do  laboratório  Municipal  de  Pará  de  

Minas (UPA).”  Maurício informa que haverá uma reunião no dia 31 de março, às 8 horas, para 

apreciação  desta  pauta  pelas  Comissões  Permanentes  do  Conselho  Municipal  de  Saúde.6b) 

Maurício informa sobre visita da Comissão de Saúde no Almoxarifado da Secretaria de Saúde,em 

razão de uma denúncia sobre as condições do local,  e foi  constatado que o local  atende as 

prerrogativas do acondicionamento exigido.7b) Agradece e parabeniza a Senhora Marina Saraiva 

que  se  despediu  do  Conselho  Municipal  de  Saúde,  pela  sua  contribuição.   3)  Informes  do 

Secretário Municipal de Saúde:Dr. Gilberto Denoziro informa que mantêm reuniões constantes 

com a equipe com o objetivo de ajustar a Secretaria às condições econômicas e  financeiras do 

município, uma vez que existem atrasos de pagamentos desde setembro até dezembro de 2024, 

por  isso  torna-se  necessário  medidas  administrativas,  que  fogem  do  escopo  do  Conselho 

Municipal  de  Saúde.  Informou  que  um  dos  motivos  do  excesso  de  despesas  da  Secretaria 

Municipal de Saúde são as terceirizações, sendo 8 contratos aumentando muito o custo para o 

município,  e  vários com previsão de termino em breve,  a exemplo das Unidades Básicas de 

Saúde,  reforço  no  Programa  de  Atenção  psicossocial,  diminuir  a  participação  do  consórcio 

ICISMEP na UPA 24 horas e no laboratório. Foram feitas reuniões junto ao pessoal do laboratório 

desde janeiro, e como uma das possibilidades era transferir a parte eletiva seria feita no Hospital 

Nossa Senhora da Conceição. Sobre a UPA todos os equipamentos de análise antigos não existe 

mais e gasta-se um bom tempo para licitação , em torno de 6 meses, neste período , uma das 

possibilidades era os exames serem realizados, no Hospital Nossa Senhora da Conceição, pelos 

funcionários do Laboratório Municipal, para os pacientes do SUS. Foi  realizada uma reunião com 

estes funcionários, não havendo nenhuma resposta por parte deles. É um processo que não está 

terminado, e quando isso ocorrer deverá ser solicitado à Câmara Municipal um Termo de Cessão 

destes funcionários. Ressalta que se sente desconfortável com essa situação, mas que não há 

nada definido sobre esse assunto. Pede calma e paciência a todos no que se refere a notícias 

veiculadas  na  mídia,  destacando  que  a  equipe  da  Secretaria  de  Saúde  possui  pessoas 

extremamente dedicadas e  competentes. O presidente Maurício passa a palavra a conselheira 

Suely Aguilar e funcionária do Laboratório que informa que na reunião do dia 10 de março o 
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pessoal foi pego de surpresa, por isso não houve manifestação de nenhum funcionário; que a 

informação que chegou até eles é que iriam trabalhar no Hospital Nossa Senhora da Conceição a 

partir do dia primeiro de maio, que foi feita uma reunião no Hospital com Claudine, que chegou a 

afirmar que os funcionários não fazem falta , devido a boa equipe já existe no Hospital. Que estão 

na incerteza uma vez que tem a fala do Dr. Gilberto na reunião do dia 10 de março, e a fala da  

Claudine, em outra reunião que chegou a afirmar que os funcionários fariam exames de todo 

paciente, particular, convênio e até CTI. O presidente Maurício destaca que a Secretaria Municipal 

de Saúde tem a autonomia de ação e cabe ao Conselho de Saúde avaliar como está sendo feita a 

prestação de serviços, cumprindo seu papel  de fiscalizar e  deliberar. O conselheiro Cliford Júnior 

Resende manifesta sua surpresa em relação às dividas da Secretaria Municipal de Saúde uma 

vez que até dezembro de 2024 ninguém falava sobre essas dívidas nas reuniões do Conselho, e 

fala para o presidente Maurício, que faltou aos conselheiros verificarem a parte financeira ,  e 

solicita que seja repensada uma melhor maneira de acompanhar efetivamente as despesas do 

Fundo Municipal de Saúde. A conselheira Cristiane Paulino destaca que desde 2023 o município 

vem investindo mais de 30%, e sempre questionando se havia resolutividade e  qualidade dos 

serviços, que as recomendações observadas nos RDQA se mantinham as mesmas e sem ações 

para cumprir as recomendações do Conselho ao Chefe do Poder Executivo. Que não adianta 

investir o valor  tão alto se não há qualidade e eficiência nos serviços prestados, e que todas as 

medidas  que  estão  sendo  tomadas  estão  sendo  discutidas  com  técnicos  qualificados   da 

Secretaria de Saúde. Passando a palavra para o Conselheiro Weber Borges, ele  diz que não 

houve resposta de nenhum ofício enviado e lido na reunião, que em relação às capacitações para 

atendimento ao público LGBT é de seu conhecimento que a Rede de Saúde não está capacitada, 

que não está preparada para receber este público vulnerável, que os oficios serão juntados e 

encaminhados para outros órgãos. Finalizando a reunião o presidente Maurício Rodrigues fez 

leitura dos seguintes convites: Abertura do Projeto Pará de Minas em Cores da Educação, dia 26 

de março de 2025, na Secretaria Municipal de Agronegócio; Festival Local APAE Mostra Arte, dia 

26 de março de 2025; Missa em Ação de Graças pelos 25 anos de Fundação, Bodas de Prata; 

solicita apoio e participação do Conselho Municipal de Saúde na primeira Conferência Municipal 

LGBTQIA+.Nada mais a tratar, a reunião foi encerrada. Pará de Minas, 26 de março de 2025.

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182


